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C om o surgimento do micro-
computador e das novas 
tecnologias de informáti-

ca e comunicação (Internet, vi-
deó-conferência, tutoriais etc.), 
ocorreu a popularização do com-
putador. Conseqüentemente, a 
sociedade está passando por uma 
transformação em seus paradig-
mas. Como não poderia ser dife-
rente, a educação também está 
sendo transformada por esse fe-
nômeno. O processo de informa-
tização na escola é algo que não 
se pode evitar. Os estabelecimen-
tos particulares saíram na frente, 
pois tinham recursos para finan-
ciar esse processo. Já a escola 
pública está começando a viven-
ciá-lo por meio de projetos go-
vernamentais que pretendem di-
fundir o uso do omputador como 
ferramenta educacional, apesar 
de existirem estados onde o pro-
cesso está bem avançado, como 
por exemplo Minas Gerais. 

A partir disso, surge um gran-
de questionamento na cabeça dos 
pais: "Devo matricular meu filho 
numa escola informatizada ou 
numa tradicional?" Isso torna-
se mais forte quando percebemos 
que o mercado de trabalho exige 
cada vez mais profissionais quali-
ficados, onde uma das exigências 
básicas é saber lidar com o com-
putador. Por causa dessa pressão, 
muitas vezes, os pais acabam to-
mando uma decisão errada, pa-
gando uma taxa extra para que 
seus filhos tenham acesso ao 
computador, sem se preocupar 
como ele é utilizado na prática 
educacional, não por culpa deles, 
mas por fal-
ta de cons-
cientização 
sobre esse 
assunto. 

Muitas 
escolas afir-
mam que 
trabalham 
com a informática na educação, 
mas, realmente o que fazem é edu-
cação em informática. Para me-
lhor entendermos, devemos saber 
qual é a diferença entre informáti-
ca na educação e educação em in-
formática. A informática na edu- 

'' cação trata o computador como 
uma ferramenta educacional, que 

.vai propiciar ao aluno mais um 

;

, ambiente de ensino-aprendiza-
g1  11  gem. Da mesma forma que o giz, o 
' livro, o quadro-negro etc. Agora, 

quando ,falamos educação em in-
formática, o computador deixa de 
ser uma ferramenta educacional 
para tornar-se o objeto de estudo. 
Ou seja, é quando vemos o domí-
nio da técnica de uso e aplicação 
do computador como objetivo de 
uso dele na escola. 

Analisando esses dois mode-
los de aplicação do computador 
na escola, verificamos que a 
maioria segue o modelo de edu-
cação em informática. Isto acon-
tece devido à questão financeira, 
pois é mais barato contratar um 
empresa de treinamento em infor-
mática, onde ela entra com o par-
que computacional, o material 
didático e os recursos humanos. 
Ao invés da escola ter que viabili-
zar todos estes recursos. No en-
tanto, a questão que nos surge é: 
Qual a necessidade de ensinar 
um determinado pacote de soft- 

./ vares (sistema operacional, edi-
tor de textos, planilhas eletrôni- 

i!rr • 
cas etc.) para o aluno, quando sa- 
bemos que rapidamente esse co- 
nhecimento. 	

3>■ 
se tornará obsoleto ,  

devido à velocidade na qual as 
empresas de sóftwares lançam +  
versões mais avançadas? Além C) 
disso, os sistemas de ajudas e os 3> 
tutoriais tornam a interface ho-
mem-máquina cada vez mais 
amigável, ou seja, o aluno não é r-
obrigado a fazer um curso para 
aprender a utilizar uma determi-
nada ferramenta. Contudo, exis- 
tem alunos necessitando desta 
habilidade informática, pois a 
sua condição social não permite 
vislumbrar uma entrada tardia no 
mercado trabalho. Neste caso, é 
desejável que o aluno tenha este 
acesso de cunho profissionalizan-
te a esta nova tecnologia. Agora, 
no caso de um aluno que não pos-
sui essa necessidade urgente de 
profissionalização, a educação 
em informática torna-se inade-
quada. Basta lembrarmos da ve-
locidade na qual o software se 
torna obsoleto para nos cons-
cientizarmos sobre a ineficiência 
deste modelo. 

Outro cuidado que devemos 
ter é com qual abordagem de in- 
formática na educação a escola 
trabalha. Existem dois tipos: 
transmissor de informações e fer- 
ramenta auxiliar na construção 
do conhecimento. Segundo o 
Prof. Alcino Dall Igna Júnior, 
"como transmissor de informa- 
ções o conzputador é quase per- 
feito: pode armazená-las em 
grande quantidade, pode acessá- 
las em qualquer parte do mundo, 
nunca se cansa, nunca se impa- 
cienta, respeita o ritmo do alu- 
nos". Porém, o aluno vai conti- 

nuar assumin- 
do o mesmo pa- 
pel que tem ho- 
je como outras 
ferramentas 
educacionais, 
de mero espec- 
tador. Enquan- 
to estamos pas- 

sando para um novo perfil de pro- 
fissional, onde a criticidade e a 
criatividade são pontos essen- 
ciais. Além das ferramentas edu- 
cacionais existentes atingirem es- 
te mesmo objetivo, com a vanta- 
gem de serem mais baratas. Por 
exemplo, o giz e o quadro negro. 
Desta forma, o computador deve 
ser utilizado como uma ferramen- 
ta auxiliar do aluno na constru- 
ção do conhecimento, somente 
assim, poderemos capacitar nos- 
sos alunos a exercerem seu senso 
crítico e criatividade. Sem essas 
prerrogativas; o uso do computa- 
dor na escola torna-se dispensá- 
vel, pois com o tempo sofrerá a 
mesma rejeição e descrença das 
ferramentas educacionais atuais. 

Diante deste panorama, os 
pais devem avaliar como o com-
putador está sendo utilizado, se 
há um proposta pedagógica coe-
rente com a realidade político-só-
cio-cultural da escola e não ape-
nas um modismó. Perguntar ao fi-
lho quais as atividades desenvol-
vidas com o computador. Senão, 
o investimento feito está sendo 
perdido. Assim, se a escola não 
está oferecendo um ensino de boa 
qualidade, exigir dela mudanças. 
Caso não ocorram, transfira seu 
filho para outra que respeite estes 
requisitos citados acima. 

*Professor 
de Computação da UFMT. 
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Muitas escolas afirmam que 
trabalham com a informática 

na educação, mas 
realnfehte o que fazem 

é educação em informática 


